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ASSGNATURAS 
Para a cidade, annoO IOJJOOO 

< « semestre 5J500 
« fora armo 11 $000 
« 1 semestre 6|000 
TYP. K REDACÇÀO-KUA DA PALMA.. 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enienles,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 
S B — — • — ^ K o w a n g i — ! a — r o í m p a t / B 

NOTÍCIA aio 
ti 0 País » 

Hontem tivemos o prazer de receber, pela 
vez primeira, a visita d'0 Pai{ um dos mais 
importantes órgãos da imprensa fluminen
se. Temos sido honrados até agora com a 
visita do Diário de Notici.is, Diário doCom-
mercio, Correio do Povo e age ra c Paif. A 
orgulhosa Gaveta de Noticias,não se dignou 
permutar com t.osco, nem mesmo depois de 
termos offerecido p»gar o excesso corres
pondente a uma assiguiturB. 
Paciência 1 cousola-nos porem a exponta-

neidade com que um collega como o "Pa/f 
procura a velha Imprensa Ytuana, humilde 
porem veterana, eacanecida em 15 annos 
<íe serviços á este inunicipioe ao estado. 

Receba o Pai\ os protestos da nossa sin
cera sympathia e profunda gratidão, 

Theatro de S. Domingos 
Estreou safcbHb u# S. Domingos a 

companhia dramática dirigida pelo 
actor Machado. Foi representado o 
magnífico drama realista, Arnaldo, do 
sympalhico e talentoso cseripíor rio 
grandénse sr. Damasceno Vieira. 

Mme. Augusta, Augusto, Bretas.Os-
caj, Guimarães e Machado nos diver
sos papeis de que se encarregaram 
portaram-se como bons artistas, rece 
bendo muitos applausos. As honras 
da noute, porem.couberam a Júlio de 
Oliveira, discípulo de Furtado Coelho 
e um actor de muito merecimento que 
encarregou-se da parte do dr. Mario 
de Castro 
Terminou o espectneujo com a co

media de Rangel de Lima Capricho c 
vaidade em que tomaram parle Macha
do, Lanes, Bretas, mme Augusta e d. 
Ercilia. Todos foram irrcprehensivcl-
menté. Convém porem destacar La
nes, no papel de Luiz Pereira que fez 

com toda a naturalidade, sendo muito 
feliz na interpretação. Domingo tive
mos a segunda do Arnaldo, a come
dia Educanda de S. Loal pelos meni
nos Oscar eNoemia Sara e mme. Au
gusta. Bom desempenho e boa musi
ca. Os pequenos artistas são dignos 
de ser vistos. 
Terminou o espeetaculo com A mor 

por annexinschistosissima c< media em 
que Lanes teve mais um triumpho, 
dando-nos um Isaias que pode ser 
imitado mas não excedido. Aqui dei
xamos as nossas impressões dos pri
meiros espoctaculos da companhia 
Machado. O publico não deve regatear 
Ô seu apoio á companhia que é boa e 
merece o. Excusado é dizer que ella 

. tem coinprehendido os seus deveres 
para com o publico. O theatro tem si
do bem illuminado.e os intervallos 
têm sido tãs rápidos que os espectacu 
los de 5 e 6 actos têm acabado : â meia 
noute um e outro ás 11 e meia Sab 
bado lemos os «Milagres de S. Benei 
dieso, deslumbrante mágica, muito, 
apparatosa, com ricos toilletes e os 
machinismos e transformações exigi 
dos. Fará o protogonista o sr. Júlio de 
Oliveira. A peça «Milagres de S. Be 
nedicto» é melhor que a denominada 
«Milagres deS. Antônio». 

E' peça religiosa e para ella já ha 
muitas encominendas de camarotes. 
O publico portanto que previna se. 
No próximo numero sairá uma chro-' 

nica do drama Arnaldo, que não foi 
publicada agora por falta de espaço. 

Instrucção publica 
Damos hoje na integra a repre

sentação que enviou o professo-
rado desta cidade ao dr. gover
nador do Estado : 

ILLUSTRE CIDAÃO DR. G O V E R N A 

DOR D O E S T A D O D E S. P A U L O . 

O profeás'ôrdd.b de Itú abaixo 
assignado, conhecedor da vossa 
boa vontade no sentido de refor
mar a instrucção publica do Es
tado, c, sciepte de que não recu
sarei o concurso legitimo dos 
seus órgão-, para a elaboração da 
reforma, pretendendo auxiliar 
commissão cie coliegas por vós 
nornejd.', "toma a liberdade de 
apresentar vos as seguintes idéias 

I nascidas da experiência e da.pra
tica do magistério e que se acham 
de accôrdo com cs modernos 
preceitos do ensino. 
i) Ensino obrigatório como ne

cessidade imprcscendivel para a 
maior propagação da instrucção, 
e, como justificativa da exigência 
da trequencia media de 25 aium-
nos, oppressiva ao professorado 
com o ensino livre. 
Desnecessário é, illustre cida

dão, mostrar-vos as vantagens 
que apresenta o ensino obrigató
rio. 

Seria preciso que o nosso paiz 
tivesse já um elevado grão de de
senvolvimento intellectual e que 
a mãí de família possuísse o cul
tivo que encontramos nos de ou
tros paizes mais adia tados para 
acharmos inexequivel despotica e 
oppressiva a condição de ensino 
que a resentamos, actualmente a 
única da qual podem advir opti-
mos resultados para a instrucção 
do nosso Estado e do Paiz. 

2) Nomeação de adjunetos pa* 
ra as escolas cuja freqüência me
dia exceda de 3o alumnos. 
Os adjuntos serão nomeados 

pelo governo, por proposta do di-
rector da instrucção e escolha dos 
respectivos professores. 

A medida apresentada é de in
contestável utilidade : facilita a 
transmissão do ensino, evita o 
cansaço dos professores, e, na 
falta destes—quando cm goso de 
fícençsjsána o prejuizo da interru
pção do serviço pnblico. 

3; Nas grandes cidades onde 
existam mais de três escolas pu
blicas de cada sexo, funccioharão 
ellas com as denominações de 
«Lyceus Municipaes» havendo 
um para o sexo masculino e outro 
para o feminino. 

Estes lyceus terão também ad-
junetos desde que a freqüência de 
cada secção assim o exija ; e, pos
suirão uma pequena bibliotheca, 
museu, etc. 

Esta ição tem dado ma-
gmricos resultados em diversos 
paizes. 
4) Eliminação dos concursos de 
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Palácio e dos exames de stuii 
.1 Escoia . . • 
ra a m i.n'cs 

• ove o 
nos ter exercido o ma 

gisuria publico ou particular por , 
quatro annos pelo menos. 
Os profcisores&imples percebe 

rão uma gratificação dada pelo 
governo durante o lempoque cur 
^a e m a Escola Normal. 

5̂  Os professores que tiverem 
mais de I O annos de effectivo 
exercício, passarão a perceber um 
augmento de mais um terço do 
ordenado primitivo. 

Os que tiverem vinte annos de' ! 
exercício, ou serão apo enl los 
coo.1 o ordenado inteiro, ou no 
caso de desejarem continuas o 
magistério, terão um 
iguaí ao primeiro, feito hu tim du 
décimo anno. 
Aqueles que por inc ide 

phys^a provada se iirfp ha 
rem para o ensino depois cie un 
CG annos de exercício, serão -ipo 
sentado* com a metade do orde-

itivo. 
D'este modo serão compensa

dos os serviços '̂áquellíjs que, 
entregues a uma tareta inglória 
não tem até aqui encontrado da 
parte do governo esse acto de 
justiça que não deve ser negado 
aos bons servidores da Pátria. 
6) A instrucção do Estado fica 

rá sob a iramediatafiscalisação do 
governador e de um diretor por 
elle nomeado ; devendo o ensino 
nos municípios ser entregue á im-
meenaía fiscaiisação dos Conse 
lhos de fntendencia, que também 
:;e encarregarão de arrecadar pe-
10- rocuradores, os impos
to' ires, c fazer dos mesmos 
ap o, conforme a necessi
dade das escolas. 

Esta medida evita as nomeações 
de presidentes de Conselhos, dit-
ficuldadc de encontrar pessoas 
ap; a exercehos, recusa dos 
mesmos, etc. 

Oi intendentes que são repre
sentantes directos do município, 
acham-se nos casos de fiscalisar 
a? escolas,,quc d'elle fazem parte. 

Eíles indicarão todos os inezes 
u m membro para passar attesta-
do aos professores, e, no Jim do 
anno lectivo nomearão as com-
mi^sões de exames. 

\holição das ferias de inver
no, e-augmento das do verão,que 
devem começar em princípios de 
Dezembro e terminar em fins de 
Janeiro, sendo restituido o feriado 
dfs ,p:inta-fciras. 
Esta medida c exigida pela hy-

gie: icia,'que nãò pode 
suppartar 7 d ios de tra-
bái! os terríveis calores 
do verão. 

8) E m caso algum se dará a ex
pulsão, medida vexatória e des-

f\-H'V/-:-;\ ' . N A 
• 

moralr is que 
) utunit m e ui 1 | euu-

ra 

i^xgoiauus os ua moraes 
aconselhados pelo Regulamento 
em vigor, sciá o alumno incorre-
give) elui.iiiado da e <.o> J, ricando 
aos pioieàaores a faculdade de 
;t| pnct-r iiie o» castigos a „onseShai 
dc.i pel^s pães, qu. não se con-
tuintoreni com a el.rn nação. 

yy A> escolas sei ao divididas 
cm .iespiaos, podendo os pro-
1 s vi cs . plomados dirigir qud-
^uei LÍÍ,IIÜ̂ . à.m a> -,Xí(,encias de 
uulios U~ haOifitaÇão ." 

lu Ü K A O 
uura, . i, contabi-

2U GRÃO 
mu- e expresiva, 

reom i fãs, contas e ta 
lui as 1 OUÜÍ' •, orthogra-

ph a, »rtaiy>e gVafnmafticaf, lições 
de cousas, noções de geogr.. phia 
c ̂ csenno linear, syatenia mei 
co. 

3o G R Ã O 
Leitura, composição, descri-

pções, exposições de trechos li* 
dos, jogo de diecionarioj noções 
praticas de physica principalmen
te upplicadas aos phenomenos 
atmosphencos,noçióes de historia 
patna, e educação cívica, noções 
de trancei! c aruhmetica até loga» 
rithmos. 
Os professores não diplomados 

só poderão exercer o magistério 
em escolas de 1 • grão. 
O ordenado será o mesmo pa

ra os três grãos de ensino, para 
os professores diplomados. 

A exigência ue matérias alem 
das que ficam exaradas c quasi 
inuul porque entre nós as crian
ças que freqüentam as escolas pu« 
blicas, pertencem ás classes pro
letárias,e quasi todos abandonam 
as aulas,para se entregarem ás ar 
tes, aos officios etc, logo que 
aprendem a ler, escrever e con
tar. 

E' preferível portanto o ensino 
de poucas matérias, porem, me-
thodico, perfeito, do que a exi
gência de tantas disciplinas,quan
do não são cilas perfeitamente 
ministradas. 

io] Ficam supprimidososmap-
pas mensaes e semestraes, e esta
belecidos os uimensaes, que se
rão enviados á directoria da ins 
trucção com os respectivos rela
tórios, por intermédio dos presi
dentes de Intendencia. 
Os membios d'estas encarrega

dos de passar os attestados,pode-
rão todo o fim de mez dutgir-.se 
ás escolas, fazendo assim uma 
inspecção assídua, afim de veri
ficar nos livros de ponto e de ma
tricula a freqüência media dos 
alumnos. 

lA-jaiuma 

ív-ia ir 
ponto o scrvii io. 
que não SÍ; dá. 

11) Nas cidades o: jam 
mais de três escolas e accumula-
ção de alumnos em uma só d'el-
las, fica o presidente da intenden
cia aueterisado a diftribuil os-
igualmente por 01 trás e^crlas. 

Serão nomeados adjunetos pa
ra ascscolas que estejam isoladas, 
ou p,*ra aqueflas que n'uma mes
ma cidade ou villa tenham todas 
uma freqüência media de mais do 
3o alumnos. 
São e tas,cidadão governador, 

as ideiasqueos aba x - assignt»dô  
tomam a Iberdade de respeitosa 
mente oferecer ao vosso critério* 
de administrador iiiijfljigente. ô rt 
tos de que. poi vòs apioveitadas 
o imlhor desenvolvidas concor 
reráo para qi;e por sois dotyr o nos 
so Estado com um.i reforma de 
instrucção sufriciente por si có. 
para estabelecer um marco ído^ 
rtoso e brilhante na vossa já íNn 
lhame e gloriosa administração. 

Saúde c írates nidade. 
Ao cidadão dr. Jorge Tibiriçá.. 

Digno governador do Estedo de 
S. Paulo. 
Tancredo Leite do Amaral Caminho. 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho. 
Lino Vidal de <£Mendonçj. 
Tristão Mariano da Costa, professor par

ticular. 
Luij éManoel da Lu~ Cintra. 
'Benedicta Moreira da Conceição. 
Antonia dos SaniosOliveira. 

Festa de S. Sebastião 
Teve lugar com toda a pompa a lesta de 

8. Sebastião. 
Constou ella de triduo que foi muito con

corrido, illuminaçãn na noute de snbbado.. 
retreta e o popular boisinho. 
Domingo tivemos missa cantada, procis

são e um magnífico sermão do padre Puggio-
li que foi muito apreciado. 

"O Município" 
Agradecemos a visita d'esse estimavel 

eollega que pub[ica-se no Ribeirão-Preto. 
4gb 

Terras devahtas 
O ministério da agricultura auetorisou o 

governador deste Estado a vender a Tancre
do Leite do Amaral Coutinho e Luiz Gabriel 
de Sousa Freitas ou á companhia queorga-
nisarem, as terras devolutas existentes nos 
subúrbios de Ytú. ao preçi , pago á vista,de 
meio real por 4m2, 84 para no praso máximo 
de três annos, estabelecerem a plantação e 
cultura de chá. 

Consórcio 
('asou-se no dia 20, em Bragança, o no-

conterraneo sr. Francisco de Mesquita Bar-
ros, com a exma. sra. d. Fausta da Silveira 
Fontoura. 
Os nossos parabéns e votos de felicidade. 

Estiveram entre nós os cidadãos Josino-
| Soares de Barros, pharmaceutico edr. Lo-

gatto medico, ambos residentes na cidade de 
IUtiba. 

Foi encontrado no Salto e ali 
mesmo sep#ult3do, o cadáver do 
infeliz balsista, que como noticiai 
mos, pereceu afogado p^rto da 

j ponte do Piruhy. 

http://dutgir-.se
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!?" : ! radn nrFssn 
laborador foi nomeado, inl imim-Jii< 
te para se. vir o cargo üe pmíuUnr 
publico da comarca duraine a licença 
do dr, José Henrique riu Sampaio. 
Acha-se enferma ha já algun» diasasra. 
d. Larohna de Almo>da, respeitável rnãe do 
nosso amigo Francisco d* Almeida Pomwjc 
negociante desta praça. 
Fazem ,s votos pafa o breve restabeleci

mento da virtuosa senhora. 

Anniversario 
Domingo 

0 

ultimo ei 
mais uma primavera o n ,IÍM-
go Paulino Pacheco.! 
Pnetano dafdbn. y* 
Luiz. 

Cumprimentai) 
lhe longos a~mi c 1 a 

O dt 

•KDí' :s 
ir. Francisco Jio da F o n 
cc;.' Pacheci lc da ia 
tendência municipal. 
Faz soberque em conformida

de com o regulamento eleitoral de 
23 de_ Junln , ftf2 a (j,v i. 
sao dist; icti > di eguinte 
m o d o : A sede dó disüicto de 
paz se comporá os quaneirões 
ns. i, 2, 3 e \ que contem-23o elei
tores. A prime?'a secção do d;s-
tricto- dos quar
teirões ns. 5, (3, 7. 8; 9 e ;o que 
contem 220 eleitores. A segunda 
secção do districto de paz se com 
porá dos quarteirões ns. is, i2 
l3, U , i.j, 16, 17 I8,19e 20. que 
contem 214 eleitores. Opresiden 
te da intendencia designou a sala 
da intendencia muniupai p̂ tra ali 
se proceder a eleição 'da sede do 
dislricto de paz. Dedgnou a saia 
em que funeciona a escola do Ins 
titulo do Novo Mundo, a rua do 
Commcrcio. para ali a Ia seção 
do districto de paz funccionar. 
Designou a saía do pavimento su
perior da ordem 3a.de S. Francis
co, sita no laigodo mesmo nome, 
para ali funccionar a 2a secção do 
districto de paz. Convida portan
to a todos os cidadãos eleitores a 
comparecerem nas suas re pecti-
vas secções para darem seos vo
tos, para confecção do Congresso 
deste Estado, que tem de reunir-
se para confeccionar a constitui
ção desta Estado. O dia da elei
ção é o dia 24 de Feveieiro p. fu
turo as Io borasda manhã nos lu
gares acima referidos. Cada elei
tor devera pôr na urna duas cé
dulas, uma para senadores, con
tendo 20 nomes, e out< a para de-
putad^s c o 40 nomes. 

te ao conheci
mento de todos mandou lavrar o presente edital, que vai affixado na casa da intendencia e publicado pela i 1 prensa. Eu Francisco 

•o o es-
/ 1 . 

h'i, |<j LS9I. 
FIL 1 F. Pacl eco. 

De ordem da I itendencia Muni
cipal, faço publico, que em ses
são ue ho}e,tuidinsoiteadas qua-
rentu e e duas lettrjs d'abasteci-
menio ü'dgua3, para • agamento 
das quatente c duas tenras e seus 
jnr< s, foram sorteados os seguin-

ns.—3, 4, 7 9, 12, i3, 15,27, 
.., 47. 48, 6J. 81, 143, i63, 

>• 2, 10 i 196. 208, 214, 223, 224, 
24:. 273, 2vj4 3o6, 316, 32b, 362, 
V " 3 r.j, 4 2, 4:,., 461, 471.499, 

. bi'I, 3 19. 56o, 587. 
Os possuidores destas letras 

ir soo pagamento 
•1 ia da Intendencia, 

sessão us j lesde o primeiro 
dia do r-..x conente, paru estas 
ktras. E j jue chegue ao co-
nhecimcnt do% interessado* faço 

o pi 

Marürjs de '' 
crevi Yiú, 19 
iSgi. O secre! 
Martins de Mello. 

ibhca-
nci-co 

:ro de 
Francisco 

A \ \ r>S 1 \..J t> <->' • 

Companhia Ituana 

A partir 'de 2o do corrente se
rão recebidos teiegi ammas de e 
para as estações dos portos Villa 
.Maria e Martins c estação da linha 
de São Manoel. A taxa para a es 
lação de Vida Mana será idêntica 
a do Ramal ; para Porto Martins 
e linha de hão Mano. ! será de 
mais 5oo rs. por s- tze 
palavras. 

Ytú. 1 J de Janeiro de 1891. 
Joi«e Pereira Rtbouças. 

Inspcctor geral. 

111 

k 
EMPREZA DO A E T I S T A M A C H A D O 

^ 

>atyQ 31 k f aprà 
Primeira representação nesta cidade da surprehendenle, faustosa, 
deslumbrante e apparatosa peça phantastiea era 4 actos e 8 quadros, oriunda da 
fecnndissima e amestrada penna Antônio de Souza Pinto 

Os Milagres de S. Banedicto • 

Ornado de musica, bailados, marchas, transformações, apparições, 
visualidades, apotheóseselc, etc, etc. 

O importante papel de S. Benedicto sjrá desempenhado pelo festejado 
actor 

Júlio de Oliveira 
Novo triumpho incontestável dos gloriosos crtistas Machado, Augus
to, Bretas, Guimarães, M m c . Augusta, Oscar. Lufz, Pedro, Rittencnrt, Bernar
do, Camões, Faria, Oliveira, João, Felippe, Castro. 

Povo, soldados, marinheiros, pescadores, frades, sombras etc, etc. 

Luxo! iqueza! Deslumbramento ! 
A empreza julga desnecessário o emprego de reclames visto que a pe

ça por si constitue u m a verdadeira maravilha. 

s, ! ! 
oi 

I 

A'S8 i[2EM PONTO 
N . B . — A ouverlura e mais trechos musicaes é da lavra do actor La

nes, musico distineto. 
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COMPANHIA ITI1A 

A começar de i° de Fevereiro próximo futuro ficam estabe
lecidos da seguinte maneira os trens da linha do Tronco desta Com
panhia : 

| DIAS ÚTEIS 

M i parte de Ytú ás 4,3o da manhã e chega em Jundiahy ás 
1̂ 83, levando passageiros para o Oeste e S. Paulo. 

T i parte de Ytú ás 11,06 da manhã e chega em Jundiahy á 
1,3o da tarde levando passageiros para Ramal, S. Pairo e Santos 

T 2 parte de Jundiahy ás l2,o5 da tarde, chega em Ytú ás 
í,25, trazendo passpgeiros do Ramal, S. Raul o elSanttos. 

M 2 parte de Jundiahy ás 2,00 da tai de, chega em Ytú ás 5,32, 
trazendo passageiros do Oeste. Não corre no> saboados e nas véspe
ras dos dias feriados. ftHb. wá 

DOMINGOS E DIAS FERIADOS 

T 3 parte de Ytú ás 9,15 da. manhã conduzindo passageiros 
para as estações até Itaicy e todas estações do Ramal. 

T 5 parte de Itú ás 2 da tarde e chega a Jundiahy ás 4,2o, con
duzindo passageiros para todas as estações do.Tronco e S. Paulo. 

T 4 parte de Jundiahy ás 8,5o da manhã e chega em Itú ás 
II,o5 trazendo passageiros de todas as estações do Tronco e de São 
Paulo. 

T 6 parte de Itaicy ás 3 da tarde c chega em Itú ás 3,45 trazen
do passpgeiros do Ramal. 

M 3 parte de Jundiahy ás 6 da tarde e chega a Itú às 9,32 da 
noute, trazendo passageiros do Oeste. 

Itú, 20 de Janeiro de 1891. 
José Pereira Rebovças. 

Insoector Geial 

TRABAJL HADORES 
Precisa se de 2 trabalhadores 

que saibam arar a teria. 
Quatro f. pessoas par? 

carp;: 1 ça e p̂ rstp 
Quatro pessoas para picar le

nha. 
Duas pessoas para tirar madei

ra. 
Ü m campeiro para tomar conta 

de uma fazenda de ^te é 
preciso que apresente certificado 
de sua condueta. 
U m oleiro que saiba fazer telhas 

e tijolos, serviço este de emprei
tada. 
Informações nesta typographia. 

CAMPINAS 
De hoje em diante paga-se os 

juros das acções da cidade das de 
8'/0 correspondente ao semestre 
findo em 3i de Dezembro de 90. 
Procuradoria da Intendencia 

Municipal de Campinas i° de Ja
neiro de 1890. 
Luiz José i'ereirade Queiroz. 
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ATTENCAO 

i OU 
UMANOVA REMESSA DE CAKrtINHOS. AS MUITO CONHECIDAS CADEIRAS PREGUIÇO. 

SAS,CHAMAD>aK0SV10S UM LINDO SORTIMENI ü,OBRAS DE MADEIRAS E PHANTASIAPAK A 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA.DE 

GUILHEME W1TTE 

15, Eua d© S. Bento V 
S. Paulo 
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Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


